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RESUMO
É notório que o meio ambiente (MA) sofre com as diversas degradações antrópicas, as 
quais oferecem riscos relevantes aos ecossistemas. Um dos modos de mitigação deste 
processo deletério é a utilização da Educação Ambiental (EA). As práticas associadas 
à EA oferecem a possibilidade de incentivar uma postura mais consciente em relação 
às questões ambientais. Desta forma, a EA deve munir-se de diferentes artifícios para 
viabilizar a conscientização entre os sujeitos, sendo um desses o uso de elementos 
bióticos como os animais, que podem despertar o interesse num maior cuidado com o 
ambiente. Sob essa perspectiva, as aves demonstram ser uma ferramenta na promo-
ção da percepção ambiental entre os estudantes, através de atividades coerentes que 
evidenciem a importância da avifauna para o ambiente e promovam a reflexão quanto 
às práticas ecológicas adotadas pela coletividade. O principal objetivo desta proposta 
é incentivar a conservação da biodiversidade e do meio ambiente, em discentes do 
7º ano do Ensino Fundamental II (EF-II) da Escola SESI, utilizando as aves regionais 
como ferramentas neste processo. A metodologia utilizada consiste em questionários, 
baseados na Escala de Likert e na elaboração de nuvens de palavras, aplicados nas 
fases pré e pós intervenção educativa sobre a percepção ambiental dos estudantes, 
através da proposta de uma Sequência Didática (SD) que dialoga os conteúdos teóricos 
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através de atividades práticas, lúdicas e de campo, dentro do eixo temático “Vida e 
Evolução” do EF-II. A SD foi dividida nas etapas: as características das aves; a relevân-
cia dos Parques e Unidades de Conservação do Estado de São Paulo para a proteção 
dos habitats; a interação da avifauna com os ecossistemas e a sua importância ecoló-
gica na conservação dos habitats; e os recursos utilizados para observação de aves, 
culminando numa visita de observação de aves no Parque do Ibirapuera. Ao fim da pes-
quisa, espera-se uma conscientização efetiva dos estudantes quanto à conservação 
das aves e do ambiente.
Palavras-chave: Educação ambiental; Percepção ambiental; Avifauna; Sequência didá-
tica; Atividades práticas.
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INTRODUÇÃO

É notório que o meio ambiente sofre com diversas degradações, provenientes 
de ações antrópicas, que o ferecem riscos relevantes aos fatores bióticos e 
abióticos que o integram (BAUR; ERHARDT, 1995; DINCER, 1998; FISHER et 

al., 2012; RAWAT; AGARWAL, 2015; SILVA et al., 2013; TIN et al., 2009). Este cenário 
pode não só acelerar processos catastróficos ao ambiente, como afetar drastica-
mente a possibilidade de se projetar um futuro próspero para as futuras gerações 
(EVANS; CLAGUE, 1994; LAYBOURN-LANGTON et al., 2019; MARSH; SHINN, 2012).

Um dos modos de mitigação deste processo deletério é a utilização da 
Educação Ambiental (EA), que, de acordo com o primeiro parágrafo da Política 
Nacional de Educação Ambiental (PNEA – Lei 9795/99), trata dos processos que 
mediam, aos indivíduos e a coletividade, a construção de valores sociais, conhe-
cimentos, habilidades, atitudes e competências concernentes à conservação do 
meio ambiente (BRASIL, 1999), deste modo proporcionando um espaço adequado 
para discutir assuntos urgentes e necessários vinculados à integridade da natureza. 
Associar ações práticas ao que se concebe teoricamente pela EA oferece a pos-
sibilidade de incentivar uma postura crítica e consciente em relação às questões 
ambientais aos seus participantes (PEREIRA, 2012).

Cabe salientar que a EA não se restringe a uma abordagem única para 
alcançar a sensibilização da sociedade e os seus integrantes, uma vez que os con-
textos sociais podem influenciar na escolha dos métodos e estratégias utilizados 
(OLIVEIRA et al., 2012). Em vista disso, a EA deve munir-se de diferentes artifícios 
para viabilizar a conscientização entre os sujeitos; e a utilização de elementos bió-
ticos, como os animais, pode despertar os seus interesses em preservar o meio 
ambiente (DE OLIVEIRA et al., 2020).

Ao considerar que a educação ambiental se procede sob diferentes perspecti-
vas teóricas, a fim de se obter resoluções assertivas para problemáticas ambientais, 
se faz necessário estabelecer uma das correntes ideológicas existentes, para se 
manter o foco quanto às ações a serem adotadas (DE SOUZA-LIMA; ALENCASTRO, 
2015). Portanto, de acordo com a sistematização realizada por Sauvé (2005), é 
possível associar o escopo deste projeto à tradicional corrente conservacionista/
recursista, uma vez que objetiva a promoção da conscientização ambiental com 
ênfase nos recursos naturais – incluindo, principalmente, os elementos bióticos com 
os seus serviços ecossistêmicos e a qualidade e quantidade dos fatores abióticos 
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do ambiente –, além de mitigar o escasseamento dos mesmos. Diante disso, para 
o desenvolvimento deste estudo, é relevante associar as proposições relacionadas 
à conservação dos recursos naturais ao ensino de Ciências na Educação Básica.

Segundo as orientações fundamentadas pela Base Nac ional Comum 
Curricular (BNCC), o componente de Ciências da Natureza deve se comprometer 
com o letramento científico, de modo a possibilitar ao educando a compreensão 
e interpretação do mundo, assim preparando-o para o seu exercício como cida-
dão. De forma mais específica, a unidade temática “Vida e Evolução” visa o estudo 
dos seres vivos, as suas características e necessidades, as interações que realizam 
com os fatores bióticos e abióticos do ambiente e a importância da preservação 
da diversidade biológica e dos ecossistemas em que as espécies ocupam (BRASIL, 
Ministério da Educação, 2018).

É necessário relacionar o meio natural com a existência humana, de modo a 
reduzir a dissonância entre o ser humano e a natureza, assim incentivando uma rela-
ção menos danosa e prejudicial ao meio ambiente (VINING et al., 2008). Ademais, 
torna-se relevante construir uma convivência harmônica entre o ser humano e os 
componentes ambientais do Planeta, uma vez que a humanidade e a natureza se 
complementam e são mutuamente dependentes entre si para existir e sobreviver 
(YANG, 2018).

Com base nisso, é de suma importância contemplar o contexto de cada 
cidadão, associando os conhecimentos prévios com as novas descobertas, com 
o intuito de tornar a aprendizagem significativa (MOREIRA, 2012). Diante disso, as 
aves demonstram um potencial interessante na promoção da percepção ambiental 
entre as pessoas, dado que são animais presentes no cotidiano da sociedade, com 
espécies amplamente distribuídas e que geralmente despertam a empatia e fascí-
nio a quem as cerca (HEDBLOM et al., 2017).

Quando esses tópicos são visualizados sob a perspectiva da Educação 
Básica, se faz necessário elaborar um seguimento de atividades coerentes, de 
modo a evidenciar a importância da avifauna para o ambiente e promover a reflexão 
quanto às práticas ecológicas adotadas pela coletividade. Diante disso, o objetivo 
desta proposta de Sequência Didática (SD) é incentivar a conservação da biodi-
versidade e do meio ambiente, de modo geral, em discentes do 7º ano do Ensino 
Fundamental II (EF-II) da Escola SESI, utilizando as aves presentes em sua região 
como ferramentas deste processo.
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De modo a atingir as expectativas pretendidas para a SD proposta, reco-
menda-se o uso de questionários estruturados, baseados na Escala de Likert, que 
deverão ser aplicados nas etapas de pré e pós intervenção educativa quanto à per-
cepção ambiental dos estudantes, de modo a avaliar mudanças observadas a partir 
da aplicação do seguimento de atividades.

O uso de questionários auxilia na obtenção de dados assertivos quanto a 
concepção dos participantes sobre um assunto específico, uma vez que, de acordo 
com Gil (2008), o questionário pode ser definido como uma técnica de investigação 
constituída por um conjunto de questões que são submetidas a um grupo f ocal 
de pessoas, com o intuito de obter determinadas informações, deste modo, esta 
ferramenta traduz os objetivos da pesquisa em questões específicas. A Escala de 
Likert, por sua vez, foi desenvolvida por Rensis Likert em 1932, que consiste em 
estabelecer algumas proposições afirmativas em relação a alguma temática, no 
qual os participantes precisarão selecionar o grau de concordância com as mesmas 
em uma escala de atitude, podendo variar entre a discordância total à concordância 
total das afirmações (LIKERT, 1932).

Em relação a SD será baseada no eixo temático “Vida e Evolução” do EF-II, 
de acordo com a BNCC, no qual os seguintes assuntos podem ser trabalhados: as 
características das aves; a sua classificação e a taxonomia; a interação da avifauna 
com o ambiente e a sua importância ecológica na conservação dos habitats; os 
recursos que são utilizados para observação de aves, aliados a uma sugestão de 
visita ao Parque do Ibirapuera para a prática de observação de aves. Ademais, a 
adoção da ludicidade e da gamificação em cada etapa da SD também se mostra 
como uma estratégia potencial para mediar uma construção significativa, evitando 
a abordagem unicamente tradicional e engessada, do conhecimento dos discentes 
participantes.

Para que a aprendizagem se consolide de forma mais significativa, o uso 
de atividades lúdicas facilitam este processo, dado que os educandos se entusias-
mam com a proposta de aprender de modo mais interativo e com teor de diversão 
(CAMPOS et al., 2003; KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2008). As atividades que apre-
sentam a ludicidade também estimulam o senso crítico e a apropriação dos saberes 
trabalhados, além de favorecer um aprendizado colaborativo, o que fortalece as 
interações sociais entre os próprios estudantes (DA SILVA et al., 2015). Contudo, 
de acordo com Luckesi (2014), a ludicidade das atividades depende diretamente 
das vivências e da circunstância onde estas ações ocorrem para o indivíduo, o que 
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torna importante variar as abordagens e estratégias durante o processo de ensino 
e aprendizagem.

Outrossim, alguns estudos demonstram os benefícios de associar a gami-
ficação — a utilização da mecânica presente nos jogos em outros cenários, 
possibilitando a aprendizagem mediada pelo desafio, prazer e entretenimento 
(ALVES et al., 2014) — aos processos educativos, dado que a construção do conhe-
cimento é realizada de modo prazeroso e dinâmico (AFLITOS et al., 2018; DA COSTA 
BARRETO et al., 2019; DOS SANTOS; DE FREITAS, 2017; DE OLIVEIRA SILVA et al., 
2022). Ao estabelecer procedimentos e regras, aliados à utilização de conceitos 
previamente apresentados, a estratégia de gamificação pode influenciar, engajar e 
motivar os educandos (KAPP, 2012).

Como o escopo deste trabalho visa um planejamento potencial, sem a sua 
efetiva aplicação, não é possível obter resultados e discussões acerca da inter-
pretação dos estudantes. Portanto, o cerne deste estudo se manterá restrita aos 
resultados esperados e as prová veis conclusões que poderiam ser obtidas com a 
aplicação da SD em questão. Ao fim da aplicação da proposta educativa citada 
anteriormente, espera-se uma ampliação da conscientização ambiental dos estu-
dantes em relação à conservação das aves e, consequentemente, do ambiente em 
que estes estão inseridos.

METODOLOGIA

As propostas concernentes a este projeto devem ser desenvolvidas basean-
do-se nas etapas a seguir: a) Análise da percepção ambiental dos estudantes, com 
avaliações dos conhecimentos pré e pós intervenção educativa; b) Elaboração da 
proposta de SD, de modo a contemplar as habilidades presentes no eixo temático 
“Vida e Evolução” do EF-II da BNCC e as Expectativas de Ensino e Aprendizagem 
(EEA) do SESI São Paulo, relacionadas à Unidade “Relações ecológica na natureza” 
do livro didático.

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ESTUDANTES

A mensuração das experiências e dos conhecimentos prévios – pertinentes 
aos assuntos relacionados às aves e ao meio ambiente – dos estudantes na etapa 
de pré intervenção educativa será realizada por meio da elaboração de uma Escala 
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de Likert, a partir de um questionário estruturado. Esta ferramenta foi escolhida 
devido à possibilidade de obter perspectivas qualitativas e quantitativas com a sua 
aplicação.

Para a sua elaboração, recomenda-se o uso de 5 graus, variando entre a 
discordância, a neutralidade e a concordância com os tópicos abordados, o que 
certamente auxiliará na compreensão dos saberes dos estudantes quanto aos 
assuntos que serão trabalhados. Com base nestes critérios, sugere-se que propo-
sições relacionadas às aves, às Unidades de Conservação e a conservação dos 
ecossistemas, além das interações das aves com o meio ambiente, sejam forneci-
das aos discentes.

A construção da Escala poderá ocorrer por meio do aplicativo “Google Forms” 
com a criação de um formulário com as proposições, uma vez que esta ferramenta 
gratuita é amplamente utilizada para coletar e pesquisar informações para compor 
estudos científicos.

Além da Escala de Likert, também se recomenda a adoção da Nuvem de 
Palavras, com a intenção de ampliar a compreensão quanto a percepção dos estu-
dantes em relação aos conceitos e tópicos referentes às “Aves”, ao “Meio Ambiente” 
e a “Relação entre as Ave s e a preservação do Meio Ambiente”. Essa avaliação 
poderá ocorrer a partir da submissão de palavras-chave que resumam os senti-
mentos relacionados aos tópicos levantados dos participantes. Para esta etapa, 
recomenda-se o uso da plataforma “Mentimeter”, que também se baseia em uma 
ferramenta gratuita, de interface intuitiva e que, além disso, gera os resultados 
visuais em tempo real.

Ao fim da aplicação da SD, é relevante que uma nova escala seja reaplicada, 
com o intuito de avaliar as mudanças de pensamento dos alunos ao longo das ati-
vidades propostas. Conforme a etapa inicial, este procedimento avaliativo também 
poderá ser realizado pelo “Google Forms”, assim como a nova Nuvem de Palavras 
utilizando novamente o “Mentimeter”, o que permitirá a comparação das respostas 
entre as duas fases avaliativas.

ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

O andamento deste projeto irá se fundamentar por meio da elaboração de 
uma SD, que contemple o objeto de conhecimento “Preservação da biodiversidade”, 
presente na unidade temática “Vida e evolução” e integrante do componente de 
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Ciências, de acordo com as diretrizes estabelecidas pela BNCC. Embora as habi-
lidades visadas contemplem o 9º ano do Ensino Fundamental II, é válido destacar 
que a Escola SESI implantou neste ano um projeto em que algumas habilidades, 
que devem ser exploradas no 9º ano, de acordo com a BNCC, também sejam tra-
balhadas no 7º ano. Outro fator relevante é que o estudo das aves condiz com as 
habilidades visadas nas Expectativas de Ensino e Aprendizagem (EEA) do SESI São 
Paulo – criadas em concordância com a BNCC e o Currículo Paulista - para o período 
focal do EF-II, dado que os estudantes precisam estudar aspectos relacionados à 
fauna - o que justifica o uso da avifauna nesse sentido.

As habilidades e expectativas que servirão como alicerce deste planejamento 
pedagógico são: EF09CI11 e EF09CI12 (BNCC); e EF.6a9.CN.50 e EF.6a9.CN.30 (EEA 
SESI-SP).

A habilidade EF09CI11 possui como objetivo “discutir a evolução e a diversi-
dade das espécies com base na atuação da seleção natural sobre as variantes de 
uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo”. Para atingi-lo, alguns 
conceitos serão trabalhados em sala de aula, como: as principais características 
das aves, incluindo a diferenças entre os bicos, com a sua relação com a dieta, e os 
diferentes tipos de patas, que denotam seus modos de vida e os habitats; a diver-
sidade de ordens presentes neste grupo; e a integração das aves com o ambiente, 
o que inclui mencionar os nichos ecológicos ocupados e a in teração em teias e 
cadeias alimentares.

A habilidade EF09CI12, por sua vez, visa “justificar a importância das unida-
des de conservação para a preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, 
considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacio-
nais), as populações humanas e as atividades a eles relacionados”. Deste modo, as 
informações investigadas serão: o que são Unidades de Conservação e Parques e 
as suas características; a quantidade de áreas protegidas no Brasil; e a importância 
de conservar os habitats e os recursos naturais.

A expectativa EF.6a9.CN.50, tem como intuito “interpretar situações de equi-
líbrio e desequilíbrio ecológico, relacionando informações sobre a interferência do 
ser humano e a dinâmica das cadeias alimentares”. Já a expectativa EF.6a9.CN.30, 
pretende “analisar as relações ecológicas existentes nos diferentes ecossistemas 
nos diferentes continentes”. Diante disso, poderá ser contemplada na SD proposta 
assuntos que abordem os seguintes tópicos relacionados aos ecossistemas: o que 
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são ecossistemas e os seus componentes; e quais são as interações ecológicas 
das aves no meio ambiente.

A aplicação dos conteúdos poderá ser planejada, de maneira distribuída, em 
aulas com duração máxima de 50 minutos (as aulas, quando duplas, terão uma 
duração de 100 minutos), e com uma periodicidade de até 4 encontros por semana. 
Para a execução da SD, será verificada a disponibilidade e viabilidade de sua aplica-
ção pelo docente responsável por lecionar a disciplina de Ciências aos alunos.

No quadro 1, é possível verificar a proposta de SD envolvendo aves, Unidades 
de Conservação e ecossistemas.

Quadro 1 - Proposta de Sequência Didática envolvendo aves, Unidades de Conservação e ecossis-
temas, de modo a contemplar o objeto de conhecimento “Preservação da biodiversidade”, conforme 

estabelecido pela BNCC (2018).

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA

AULA CONTEÚDO(S) OBJETIVO(S) RECURSOS E 
ESTRATÉGIAS

QTDE. DE 
AULAS

DURAÇÃO (50 
MIN/ AULA)

1

Apresentação/ 
Avaliação pré 
intervenção 
educativa

1. Apresentar o projeto e 
as atividades propos-
tas;

 2. Avaliar os conheci-
mentos prévios dos 
estudantes quanto aos 
tópicos propostos.

Diálogo com os 
estudantes/ Ava-

liação diagnóstica
1 50

2 Aves e as suas 
características

1. Identificar o que são as 
aves e suas caracte-
rísticas;

 2. Relacionar a impor-
tância das aves para o 
meio ambiente;

 3. Reconhecer as espé-
cies de aves comuns 
da região metropoli-
tana de São Paulo.

Diálogo com os 
estudantes/ lousa 
e marcadores para 

lousa/ Rotação 
por Estações de 
Aprendizagem 

(REA)

2 100

3

A importância 
dos Parques 

e Unidades de 
Conservação

1. Reconhecer o que são 
Parques e Unidades de 
Conservação e as suas 
particularidades;

 2. Ressaltar a importância 
das áreas protegidas.

Diálogo com os 
estudantes/ lousa 

e marcadores 
para lousa/ Jogo 

didático

2 100
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PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA

AULA CONTEÚDO(S) OBJETIVO(S) RECURSOS E 
ESTRATÉGIAS

QTDE. DE 
AULAS

DURAÇÃO (50 
MIN/ AULA)

4
Ecossistemas 

e as interações 
ecológicas

1. Identificar o que são 
ecossistemas e os 
seus componentes;

 2. Relacionar as aves e 
as suas interações 
ecológicas no meio 
ambiente.

Diálogo com os 
estudantes/ lousa 
e marcadores para 

lousa/ Atividade 
lúdica

2 100

5
Visita Técnica 

(Observação de 
aves)

1. Apresentar os equipa-
mentos e condutas 
utilizados para a obser-
vação de aves;

 2. Identificar e registrar 
as espécies de aves 
observadas;

 3. Evidenciar a contribui-
ção dos estudantes 
para a Ciência Cidadã.

Diálogo com 
os estudantes/ 

Saída de campo /
Caderno/Lápis/ 

Guia de Aves

2 100

6
Avaliação pós 
intervenção 
educativa

1. Avaliar os conhecimen-
tos dos estudantes 
quanto aos tópicos 
trabalhados

Diálogo com os 
estudantes/ Ava-

liação diagnóstica
1 50

 Org.: Murillo Prado da Silva, 2023.

UTILIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS PARA A 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

RECURSOS DIDÁTICOS: GAMIFICAÇÃO E ATIVIDADES LÚDICAS

Para viabilizar a proposta de SD, algumas atividades lúdicas e jogos educativos 
poderão ser desenvolvidos e aplicados aos encontros semanais, necessariamente 
após a apresentação expositiva dialogada dos conteúdos atrelados. A utilização 
desta estratégia pedagógica será priorizada nas aulas 02, 03 e 04 considerando os 
conteúdos que serão apresentados.

Para a aula 02, será elaborada uma Rotação por Estações de Aprendizagem 
(REA), nos quais informações relacionadas à diversidade de aves e as suas carac-
terísticas serão distribuídas de modo resumido e sequencial sobre as mesas 
posicionadas para a sua aplicação em um arranjo espacial de circuito. Além das 
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informações pertinentes às aves, algumas atividades e dinâmicas relacionadas 
poderão ser disponibilizadas, de modo a contemplar diferentes estilos de aprendi-
zagem dos discentes. Este tipo de atividade demonstra um potencial interessante 
para ampliar a assimilação de conteúdos teóricos, uma vez que pode desenvolver 
a criatividade, a organização e a capacidade de solucionar problemas, e confere 
dinamismo à aula (DE ALCANTARA, 2020; STEINERT; HARDOIM, 2019)

Já para a aula 03, sugere-se a elaboração de um jogo de cartas educativo, 
abordando as características relacionadas à algumas Unidades de Conservação e 
Parques Urbanos presentes no Estado de São Paulo, que poderá ser jogado em 
equipe, assim estimulando a participação e o pensamento coletivos. A atividade 
em questão pode ser baseada em  um jogo de cartas denominado Super Trunfo, 
por tratar-se de um recurso altamente educativo, que pode elucidar caracterís-
ticas referentes aos tópicos que estão sendo trabalhados (BARROS et al., 2018; 
CANTO; ZACARIAS, 2009; PORTZ; EICHLER, 2013). Neste contexto, informações 
como o bioma predominante na Área Protegida, o tamanho da área da Unidade 
de Conservação, o ano de inauguração, a quantidade de espécies que compõem a 
fauna e flora do local e entre outros dados, poderão ser abordados e trabalhados. O 
uso de jogos, neste sentido, pode ser considerado como uma possibilidade pedagó-
gica produtiva ao professor, que se apresenta como uma atividade dinâmica e que 
proporciona prazer aos educandos, além de promover e desenvolver a socialização, 
o pensamento crítico e a autonomia dos mesmos (GRANDO, 1995).

Por fim, na aula 04, recomenda-se a adoção de uma atividade que envolva 
a criatividade e as habilidades manuais dos alunos. Para isso, pode ser proposta 
a construção de uma maquete simples, assim como um diorama didático, com o 
intuito de sintetizar o que os estudantes compreenderam dos assuntos desenvolvi-
dos durante a SD, associando os conceitos e termos vinculados às aves, às áreas 
protegidas e os ecossistemas. Os dioramas são amplamente utilizados em museus 
e exposições, dado que estes modelos representam as interações entre a fauna, 
flora e o clima de um determinado ambiente; portanto, ao fazer uma representação 
de um espécime focal, é possível inseri-lo em uma reconstrução tridimensional, 
baseado no ambiente natural real, assim facilitando o processo de compreensão da 
biodiversidade (FORTIN-DEBART, 2003; MARANDINO; LAURINI, 2018; DOS SANTOS; 
MARANDINO, 2019).

Durante a aplicação das atividades lúdicas, deverão ser observadas e ano-
tadas informações e ocorrências relacionadas à participação, à colaboração e ao 
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empenho dos discentes, de modo a avaliar a eficácia desta estratégia para o enga-
jamento estudantil e na compreensão dos conteúdos expostos.

A PRÁTICA DA OBSERVAÇÃO DE AVES

A partir da exposição prévia dos conteúdos teóricos e da aplicação das ati-
vidades dinâmicas em sala de aula, será proposta uma atividade prática e opcional 
de observação de aves em um ambiente natural e de educação não formal, de modo 
a estimular a práxis dos participantes. Ademais, nesta etapa também será eviden-
ciada a importância de praticar ações a ciência cidadã, devido a sua modalidade 
participativa e inclusiva da comunidade extraescolar em pesquisas científicas (DE 
MIRANDA MARTINS; DE SOUZA CABRAL, 2021).

O local proposto para a execução desta ação educativa é o Parque Ibirapuera, 
dado que se trata de um ambiente público acessível e apropriado para esta finali-
d ade, devido a gratuidade no acesso, ao espaço amplo e a presença de vegetação e 
outros componentes naturais. O Parque Ibirapuera se trata de uma área destinada 
à cultura e ao lazer, situada nas proximidades do bairro Vila Mariana; foi inaugurado 
em 21 de agosto de 1954; possuindo uma área de 1.584.000 m²; com a vegetação 
historicamente modificada e mista com aproximadamente 300 espécies de árvores 
exóticas e nativas; e apresentando uma fauna composta por mais de 300 espé-
cies de animais catalogados — dentre estes, cerca de 200 espécies da avifauna já 
foram registradas (PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 2019; PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 2023; URBIA PARQUES, 2023).

Após a chegada no Parque, alguns tópicos conceituais serão relembrados aos 
estudantes, de modo a facilitar a condução da atividade, tais como: as espécies mais 
comuns na região, como identificar uma ave, quais condutas devem ser adotadas 
durante a observação e entre outras informações pertinentes. Concomitantemente, 
uma lista colaborativa — incluindo dados de espécies de aves e os hábitos avistados 
durante a visita — será elaborada entre os participantes, que servirá como pauta 
para o diálogo posterior à finalização do percurso. Neste momento, será importante 
a utilização de cadernos, para realizar as anotações, e, de forma opcional, recursos 
digitais poderão ser utilizados para a composição da listagem, tais como: o aplica-
tivo eBird, a plataforma Wikiaves e o aplicativo Merlin Bird ID.
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RESULTADOS ESPERADOS

Ao fim da pesquisa, espera-se obter os seguintes resultados: a identificação 
da percepção ambiental dos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II pré e pós 
aplicação das atividades estipuladas; a elaboração de uma SD que contemple as 
habilidades estabelecidas pela BNCC e as expectativas determinadas pelo Currículo 
do SESI-SP; a realização de atividades lúdicas e práticas relacionadas à avifauna; e 
a sensibilização dos estudantes quanto à conservação das aves e do ambiente, no 
qual estas estão inseridas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista as perspectivas supracitadas, a proposta de uma SD se mos-
tra como uma oportunidade de aperfeiçoar as práticas docentes, oferecendo uma 
alternativa interessante para o desenvolvimento do pensamento e na reflexão de 
condutas dos educandos, uma vez que tornar o aprendizado dinâmico e atrativo 
pode viabilizar a construção dos saberes de modo efetivo. Contudo, é necessário 
evidenciar a importância de um trabalho conjunto entre o corpo docente e a gestão 
escolar para que projetos e planos pedagógicos possam s er viáveis, visto que a 
proposição de uma SD mais dinâmica, com atividades lúdicas e práticas e jogos 
didáticos, pode se apresentar como um verdadeiro desafio para os educadores que 
não possuem apoio ou recursos para realizá-la.

Além do seguimento de atividades, o emprego da avaliação pré e pós inter-
venção educativa promove um entendimento holístico quanto à efetividade das 
ferramentas e abordagens utilizadas, assim permitindo reflexões mais assertivas 
dos professores quanto às suas práticas docentes. Contudo, cabe salientar a neces-
sidade da realização de estudos que visem a elaboração e aplicação definitiva da 
SD aqui sugerida, culminando na sua aplicação, de modo a auxiliar na compreensão 
da sua eficácia no processo de aprendizagem e na potencial sensibilização ambien-
tal dos alunos.
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